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truir ideias e expressões verbais, ou seja, 
ele precisa ser o protagonista da experiên-
cia. Esse processo de construção reflexiva 
aponta para o entendimento dos fatos ob-
servados. O modelo de ensino implemen-
tado para atender dois grupos ao mesmo 
tempo exige equipamentos tecnológicos 
nas escolas e nas casas dos alunos. Isso 
não é a nossa realidade, Pois é preciso usar 
o ambiente virtual e o presencial de forma 
que sejam complementares. Essa neces-
sidade do uso da tecnologia na educação 
para manutenção das atividades escolares 
durante a pandemia é um dos maiores le-
gados deste momento, pois é uma mudan-
ça que veio para ficar.
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CONTRIBUIÇÕES DA NEU-
ROPSICOPEDAGOGIA NO PRO-
CESSO DE APRENDIZAGEM

TATHIANA ZYRIANOFF

RESUMO

As causas da não aprendizagem têm 
despontado na lista dos principais proble-
mas enfrentados pela escola da atualida-
de. Cada vez mais, um número significativo 
de crianças com dificuldades de aprendiza-
gem são identificadas ainda na educação 
infantil, e se não houver uma intervenção 
eficaz, essas dificuldades se estenderão 
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para o ensino fundamental e, possivelmen-
te, por toda vida estudantil da criança. As-
sim, este estudo bibliográfico, de natureza 
qualitativa, objetiva analisar de que forma 
as dificuldades de aprendizagem que sur-
gem na educação infantil podem contribuir 
para a construção do fracasso na vida es-
colar da criança, caso não haja uma inter-
venção eficiente.

PALAVRAS – CHAVES: Aprendiza-
gem; Neuropsicopedagogia; Psicopedago-
gia.

ABSTRACT

The causes of non-learning have 
emerged in the list of the main problems 
facing the school today. Increasingly, a sig-
nificant number of children with learning 
difficulties are still identified in early chil-
dhood education, and if there is no effec-
tive intervention, these difficulties will ex-
tend to elementary school and possibly 
throughout the child's student life. Thus, 
this qualitative bibliographic study aims at 
analyzing how the learning difficulties that 
arise in early childhood education can con-
tribute to the failure of children in school 
life if there is no efficient intervention.

	 KEYWORDS: Learning; Neyp-
sypedagogy; Psychopedagogy

INTRODUÇÃO

A tarefa de educar dentro da moder-
nidade tem exigido de seus educadores 
cada vez mais esforços para atender a de-
manda que lhe é proposta, desde uma boa 

preparação teórica, ou seja, sua formação, 
até a incessante busca de atualização pro-
fissional e dedicação ao seu respectivo tra-
balho.

Sob este quadro social, a ampliação 
dos saberes e das práticas educativas com 
vistas à identificação dos problemas de 
aprendizagem escolar na pré-escola e as 
possíveis intervenções especializadas, que 
levem a recuperação de aprendizagens fra-
gilizadas e evitem um fracasso escolar nas 
séries futuras, configuram-se como ques-
tões fundamentais nas discussões episte-
mológicas da educação.

No campo interventivo, a psicopeda-
gogia desponta como campo epistemoló-
gico do saber, advindo da leitura integrada 
entre pedagogia, psicologia, psicopedago-
gia e trabalho clínico.

Sua contribuição se dá pela relação 
estabelecida entre o cérebro e a aprendi-
zagem, como vias dúbias no processo cog-
nitivo. Seus estudos abrangem um vasto 
conhecimento das bases neurológicas da 
aprendizagem e do comportamento hu-
mano, por meio de estímulos contextuais 
que deem respostas positivas ao processo 
de formação do indivíduo, tomando como 
foco as relações intrínsecas entre atenção, 
funções motoras, linguagem, memória, 
cognição e aspectos emocionais, psicológi-
cos e cerebrais.

A natureza do ser humano é marca-
da pela individualidade e “cada criança é 
diferente, mas se detectada precocemente 
e devidamente ajudada, pode vir a ser um 
adulto sem problemas” (CORREIA e MAR-
TINS, 2006, p. 01).

Partindo desta realidade, entende-
-se que todos os alunos são diferentes, 
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tanto em capacidades, quanto em motiva-
ções, interesses, ritmos evolutivos e estilos 
de aprendizagem; e todas as dificuldades 
de aprendizagem são em si mesmas, con-
textuais e relativas, por isso é necessário 
intervir no processo de ensino e aprendiza-
gem, considerando que a criança constrói 
seu conhecimento através de estímulos e o 
professor é um dos responsáveis em pro-
porcionar meios interventivos que venham 
sanar as dificuldades que possam surgir 
no processo de aprendizagem..

Este estudo justifica-se pela rele-
vância dada ao trabalho docente e às difi-
culdades de aprendizagem na pré-escola, 
buscando construir um referencial teóri-
co reflexivo para o pensar e o repensar às 
práticas e ações neste âmbito, contribuin-
do, assim, para que as intervenções psi-
comotoras sejam compreendidas, plane-
jadas, articuladas e desenvolvidas, como 
fator positivo no desenvolvimento integral 
da criança atendida por esse segmento da 
Educação Infantil, pois segundo Smith e 
Strick (2001, p. 30),

O esclarecimento sobre esta temá-
tica é favorável ao trabalho do professor 
(pedagogo, principalmente), com forma-
ção em psicomotricidade na medida em 
que seu olhar deve ser criterioso e sistê-
mico, consciente de sua responsabilidade 
na mediação de situações intencionais, 
analisando quais metodologias devem ser 
adotadas, como forma de contribuir posi-
tivamente para a superação das dificulda-
des de aprendizagem apresentadas pelas 
crianças.

DESENVOLVIMENTO

Um ensino de qualidade, compro-
metido pela aprendizagem sólida é tarefa 
atribuída à escola que dentro de seus di-
ferentes tempos e espaços deve agregar 
conceitos que promovam uma educação 
ao alcance de todos, compreendendo que 
esta dimensão é composta pela diferença 
de ritmos e estilos de aprendizagem, mo-
dos culturais diversos e condições sócio 
históricas que podem favorecer a um qua-
dro de ineficiência às demandas do ensino.

Logo então, está-se diante de um 
quadro no qual se define a criança como 
portadora de uma dificuldade de apren-
dizagem. Quando isto acontece, a escola 
juntamente a uma equipe multidisciplinar 
(médicos, psicólogos, assistentes sociais 
etc.) precisa pensar em diferentes estra-
tégias articuladas ao mundo particular da 
criança (a família), que venham a sanar es-
tas dificuldades. Caso esta ordem de pro-
cedimentos não seja respeitada com rigor, 
uma simples dificuldade, às vezes transitó-
ria, pode transformar-se em um problema 
sério, que acarretará no fracasso escolar 
da criança. Nas palavras de Garcia (1997, 
p. 51): ”a escola antecipa o fracasso social 
através de seleção, rotulação, discrimi-
nação e exclusão, apesar do seu discurso 
democratizante. O fracasso escolar vem 
sendo o primeiro degrau na escalada para 
o fracasso social e para a manutenção do 
status quo".

Com trabalhos reconhecidos neste 
campo do conhecimento, Fonseca (1995, p. 
43) e Smith e Strick (2001, p. 15) apontam 
para conceitos de Dificuldades de Aprendi-
zagem, que se coadunam, respectivamen-
te:

[...] uma desarmonia no desenvol-
vimento, normalmente caracterizada por 
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uma imaturidade psicomotora que inclui 
perturbações nos processos receptivos, in-
tegrativos e expressivos da atividade sim-
bólica; e que traduz uma irregularidade 
biopsicossocial do desenvolvimento global 
e dialético da criança, que normalmente 
envolve na maioria dos casos: problemas 
de lateralização, de praxia ideomotora, de-
ficiente estruturação perceptivo-motora, 
dificuldades de orientação espacial e su-
cessão temporal e psicomotora, que impe-
de a ligação entre os elementos constituin-
tes da linguagem e as formas concretas de 
expressão que os simbolizam.

[...] dificuldades de aprendizagem 
refere-se não a um único distúrbio, mas 
a uma ampla gama de problemas que po-
dem afetar qualquer área do desempenho 
acadêmico. Raramente, elas podem ser 
atribuídas a uma única causa: muitos as-
pectos diferentes podem prejudicar o fun-
cionamento cerebral, e os problemas psi-
cológicos destas crianças frequentemente 
são complicados, até certo ponto por seus 
ambientes domésticos e escolares.

É nesta fase que a criança está cons-
truindo as bases cognitivas e emocionais 
do desenvolvimento, como a coordenação 
motora fina, orientação espacial, compor-
tamentos sociais de organização pessoal, 
respeito ao próximo, limites, responsabili-
dades e independência, entre outras carac-
terísticas determinantes para uma forma-
ção e aprendizagem equilibradas, e que, 
por isso, requer uma atenção criteriosa.

Na perspectiva de Correia e Martins 
(2006), nas series iniciais da educação in-
fantil, as dificuldades de aprendizagem são 
identificadas em crianças que não conse-
guem alcançar resultados proporcionais 
aos seus níveis de idade e capacidade 

numa ou de sete áreas específicas, mesmo 
que esteja sendo estimulada pelo trabalho 
da escola e da família.

Neste caso, portanto, há a presença 
de dificuldade de aprendizagem acentua-
da, o que suscita uma intervenção peda-
gógica específica. Correia e Martins (2006) 
apud Arranca (2007,

p. 10) apontam para as principais di-
ficuldades de aprendizagem identificadas 
ainda na pré- escola:

	 dislexia com dificuldade no 
processamento da linguagem, cujo impac-
to se reflete na leitura e na escrita;

	 displaxia com dificuldade de 
planificação e coordenação motora;

	 disgrafia com a dificuldade na 
escrita;

	 discalculia com a dificuldade 
de realização de cálculos matemáticos;

	 discriminação auditiva com a 
capacidade ou não de percepcionar as di-
ferenças entre sons;

	 dificuldades de percepção vi-
sual como as dificuldades de observar por-
menores e dar significado ao que é obser-
vado;

	 desordem por défcit de aten-
ção e hiperatividade que caracterizada por 
diferentes estados de desatenção e impul-
sividade condicionam a aprendizagem.

As dificuldades da aprendizagem 
que surgem na educação infantil apresen-
tam características próprias, que reque-
rem um estudo e intervenção diferenciada 
daquela direcionada às crianças maiores, 
as quais frequentam os níveis mais avan-
çados da educação básica, como o ensino 
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fundamental.

Enquanto instituição sistematizado-
ra do saber, a função básica da escola na 
fase da educação infantil é oportunizar à 
criança situações de acesso à aprendiza-
gem de maneira lúdica e prazerosa, apoia-
da nos referenciais de ética, cidadania e 
dignidade, ampliando a cultura subjacente 
do aprendiz e reorganizando a própria cul-
tura da instituição escolar.

As múltiplas competências docentes 
devem ser construídas por meio de uma 
formação polivalente, que permita o de-
senvolvimento de uma prática pedagógica 
favorável à aprendizagem dos alunos, "[...] 
comprometida com a prática educacional, 
capazes de responder às demandas fami-
liares e das crianças, assim como as ques-
tões específicas relativas aos cuidados e 
aprendizagens infantis". (BRASIL, 1v., p. 41).

"A paciência, o apoio e o encoraja-
mento prestado pelo professor serão com 
certeza os impulsionadores do sucesso es-
colar do aluno, abrindo-lhe novas perspec-
tivas para o futuro" (CORREIA e MARTINS, 
2006, p. 23), pois quando os professores 
são destituídos de uma bagagem de refe-
rências que os capacitem a desenvolverem 
uma prática pedagógica intencional, que 
atenda as necessidades das crianças com 
dificuldades de aprendizagem, eles podem 
representar um grande problema de or-
dem sociocultural, na medida em que suas 
ações ineficazes não potencializam apren-
dizagens significativas, aumentando ainda 
mais o problema da criança.

Quando se deparam com alunos 
que apresentam alguma dificuldade de 
aprendizagem ainda na educação infantil, 
os professores têm grandes dificuldades e 

até mesmo resistência à aceitação, porém:

A implementação e/ou implantação 
de uma proposta depende principalmente 
dos professores que trabalham nas insti-
tuições. Por meio de suas ações, que de-
vem ser planejadas e compartilhadas com 
seus pares e com outros profissionais da 
instituição, pode-se construir projetos edu-
cativos de qualidade junto aos familiares e 
as crianças [...] é preciso ter professores 
que estejam comprometidos com a práti-
ca educacional, capazes de responder às 
demandas familiares e das crianças, assim 
como às questões específicas relativas aos 
cuidados e aprendizagens infantis (BRASIL, 
I v., p. 41).

Em via desta realidade, o Ministério 
da Educação (MEC), tem promovido nas 
últimas décadas, políticas de educação es-
pecial, que buscam atender às demandas 
da realidade de alunos com necessidades 
educativas especiais, por apresentarem al-
guma dificuldade de aprendizagem.

I	 – dificuldades acentuadas de 
aprendizagem ou limitações no proces-
so de desenvolvimento que dificultem o 
acompanhamento das atividades curricu-
lares, compreendidas em dois grupos:

a)	 aquelas não vinculadas a uma 
causa orgânica específica;

b)	 aquelas relacionadas a condi-
ções, disfunções, limitações ou deficiên-
cias;

II	 – dificuldades de comunicação 
e sinalização diferenciadas dos demais alu-
nos, demandando a utilização de lingua-
gens e códigos aplicáveis;

III	 – altas habilidades/superdo-
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tação, grande facilidade de aprendizagem 
que os leve a dominar rapidamente concei-
tos, procedimentos e atitudes.

Segundo Correia e Martins (2006), as 
dificuldades de aprendizagem podem ser 
explicadas por duas vias: uma focada nos 
aspectos orgânicos e outra nos aspectos 
educacionais.

Dificuldades de aprendizagem es-
pecífica significa uma perturbação num ou 
mais dos processos psicológicos básicos 
envolvidos na compreensão ou utilização 
da linguagem falada ou escrita, que pode 
manifestar-se por uma aptidão imperfeita 
de escutar, pensar, ler, escrever, soletrar, 
ou fazer cálculos matemáticos. O termo 
inclui condições como problemas percepti-
vos, lesão cerebral, disfunção cerebral mí-
nima, dislexia e afazia de desenvolvimento. 
O termo não engloba as crianças que têm 
problemas de aprendizagem resultantes 
principalmente de deficiências visuais, au-
ditivas ou motoras, de deficiência mental, 
de perturbação emocional ou de desvanta-
gem ambientais, culturais ou econômicas 
(CORREIA e MARTINS, 2006, p. 65).

Existem alguns sintomas que podem 
ajudar os profissionais da escola a identifi-
carem as principais dificuldades de apren-
dizagem apresentadas pelas crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em via do atual contexto social da 
atualidade, a escola precisa redimensio-
nar o seu pensar e o seu fazer, articulando 
teoria e prática, reformulando suas ações, 
mediadas pela ação do educador, principal 
agente responsável na criação de situa-

ções e estratégias que levem a criança a 
superar as dificuldades de aprendizagem e 
firmar-se como autônomo e livre, em suas 
relações e atitudes do convívio social.

A verdadeira inclusão requer uma 
pedagogia baseada na interação, na cons-
trução coletiva do conhecimento em sala 
de aula, no respeito e acolhimento às 
experiências cotidianas de cada aluno, 
agregando-as ao processo de ensino e 
aprendizagem, buscando resultados indi-
vidualizados, através de um trabalho de 
parceria.

A tarefa docente na educação infan-
til é complexa e requer muita dedicação e 
compromisso, principalmente no que se 
refere a lidar com as dificuldades na apren-
dizagem identificadas nesta etapa é a base 
da formação escolar que está sendo cons-
truída, o que requer o compromisso de 
todos, para que esta etapa seja cumprida 
de forma saudável na formação da crian-
ça, pois o resultado desta experiência será 
refletido em todos os anos de escola que 
terá futuramente.

Exige pensar em quais metodolo-
gias ou instrumentos didáticos são mais 
adequados para que docentes e discentes 
enfrentem estas dificuldades de forma co-
letiva, com uma perspectiva de superação 
dos desafios, e que resulte em aprendi-
zado para ambos, é fundamental que se 
tenha uma visão ampla sobre a criança, 
como um ser integral, capaz de desenvol-
ver habilidades específicas para sua faixa 
etária, somente uma visão assim, favorece-
rá seu desenvolvimento pleno, em atendi-
mento aos seus direitos de acesso a uma 
educação democrática e de qualidade, na 
construção da autonomia, evitando assim, 
a produção do fracasso escolar.


